
Novo salário mínimo vai injetar R$ 32,7 
bilhões na economia, projeta Dieese

Empresários têm até amanhã, 
08/01, para pagar os 30% do 
Adicional de Risco de Vida. 
Se não pagar, os vigilantes 

vão às ruas buscar na marra.
Sindicatos em todo o Brasil 
realizarão assembleias, atos 
e outras manifestações de 

mobilização e luta pelo cum-
primento da Lei 12 740.

É fundamental que os vigilan-
tes atendam ao chamado de 
suas entidades e participem.

O aumento do salário mínimo 
de R$ 622 para R$ 678, que en-
trou em vigor na terça-feira (1º), 
vai injetar R$ 32,7 bilhões na eco-
nomia brasileira em 2013, segun-
do estimativa do Departamento 
Intersindical de Estatística e Estu-
dos Sócio-econômicos (Dieese).

Atualmente, segundo o Diee-
se, 45,5 milhões de pessoas têm 
seus rendimentos referenciados 
no salário mínimo. Com os novos 
recursos na economia, a arreca-
dação tributária sobre o consumo 
terá uma alta de R$ 15,9 bilhões 
no ano.

O novo mínimo também vai 
impactar as contas da Previdên-
cia Social, onde o número de 
benefícios equivalentes a um sa-
lário mínimo representa 69,6% 
do total. Já o peso relativo dessa 
massa de benefícios é de 48,5%.

O novo mínimo deverá provo-
car impacto anual de R$ 12,3 bi-
lhões nas contas da Previdência.

O valor do mínimo é calcula-
do com base no percentual de 
crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) do ano retrasado 
mais a reposição da inflação do 
ano anterior pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC), 
conforme legislação vigente a 
partir de acordo negociado entre 

governo e centrais sindicais.
Em 2011, a variação do PIB foi 

de 2,73%, e a inflação de 2012 
projeta pelo INPC, de 6,1%.

O Orçamento de 2013 - ainda 
não aprovado pelo Congresso 
Nacional - previa alta do mínimo 
para R$ 674,96. A proposta origi-
nal do governo era de aumento 
de R$ 622 para R$ 670,95, mas o 
cálculo da inflação foi reajustado, 

e isso elevou o valor.
Fonte: Contraf-CUT com Agência 
Brasil e G1



Itaú é multado por não cumprir lei 
municipal dos biombos em Franca

O Itaú foi multado pela Prefei-
tura de Franca em R$ 36 mil por 
não instalar biombos em suas 
três agências na cidade. Uma 
lei municipal obriga a instalação 
desses dispositivos para garan-
tir maior segurança ao cliente. A 
medida foi imposta no ano pas-
sado em virtude do crescimento 
dos crimes intitulados "saidinha 
de banco".

As autuações foram feitas pelo 
setor de fiscalização da Prefeitu-
ra durante uma visita às agências 
bancárias da cidade para verificar 
o cumprimento da chamada "lei 
dos biombos". A penalidade pelo 
descumprimento é de 300 Unida-
des Fiscais do Município (UFMs), 
cerca de R$ 12 mil. Em caso de 
reincidência, esse valor é dobra-
do e, havendo a insistência em 
descumprir a lei, o banco pode 
ter o alvará de funcionamento 
cassado.

Das 46 agências da cidade, 24 
já haviam sido autuadas anterior-
mente por não cumprirem a de-
terminação municipal que exige 
a instalação de biombos entre os 
caixas. O prazo de adequações 
após a promulgação da lei foi de 
90 dias, tendo vencido em outu-
bro passado e depois prorrogado 
para que os bancos cumprissem 
a lei ou recorressem para que a 
multa fosse invalidada.

Passado esse período, os ban-
cos passaram a ser multados, 
sendo o Itaú o único que não te-
ria cumprido as exigências. Ago-
ra, caso continue ignorando a lei, 

a multa por reincidência será no 
dobro do valor, sendo ainda auto-
maticamente instaurado um pro-
cesso administrativo de cassação 
do alvará.

Na primeira investida da pre-
feitura, algumas agências alega-
ram que o prazo foi insuficiente 
para se adaptar à lei e tiveram o 
tempo para adequação ampliado 
por mais 40 dias.

Para Ismael Xavier, que parti-
cipou da fiscalização e que vinha 
respondendo até a semana pas-
sada como chefe do setor de fis-
calização da Prefeitura, o objetivo 
da lei é nobre. "Ela proporciona 
segurança para que o cidadão 
realize suas transações e por isso 
foi realizada a fiscalização."

O projeto foi aprovado, san-
cionado e publicado no final 
de 2010, mas não estava sendo 
cumprido. A lei só começou a ser 
aplicada após pressão do Sindi-
cato dos Bancários. Na primeira 
fiscalização, nenhuma agência 
possuía os biombos e todas fo-
ram notificadas, recebendo uma 
tolerância de 90 dias, que termi-
nou dia 27 de agosto.

A lei determina que sejam ins-
taladas divisórias entre os caixas 
e o espaço reservado para clien-
tes que aguardam atendimento, 
proporcionando privacidade e 
segurança às operações financei-
ras. O tipo de material usado e o 
tamanho dos biombos não são 
especificados e podem seguir a 
decoração de cada banco.

Prevenção

A lei foi criada para evitar que 
clientes sejam vistos fazendo sa-
ques e depois acabem persegui-
dos e roubados. Durante o ano 
passado foram registrados na ci-
dade dezenas de assaltos na mo-
dalidade "saidinha de banco".

Outra lei já proíbe o uso de te-
lefones celulares no interior das 
agências. Mesmo assim, os assal-
tos continuaram a ocorrer. Isso 
porque o assaltante não precisa 
telefonar de dentro do banco. 
Para burlar essa lei, ele pode, por 
exemplo, seguir o cliente ou mes-
mo sair primeiro da agência para 
depois avisar o comparsa.

Com os biombos evitando que 
os clientes sejam vistos no caixa, 
a ação de olheiros de criminosos 
ficaria inviabilizada dentro das 
agências.

O autor da lei, o ex-vereador 
Silas Cuba (PT), acredita que a 
determinação evitará muitos 
crimes que acontecem porque 
o cliente faz saques elevados no 
caixa aos olhos de todos que es-
tão no interior da agência. "Se 
houver um assaltante por perto, 
ele vê o saque e arquiteta o cri-
me", explicou.

Outro lado
A reportagem do Diário tentou 

por várias vezes um contato on-
tem com a direção e a assessoria 
do Itaú. Porém, até o fechamen-
to desta edição não foi dado um 
retorno sobre os motivos que im-
pedem o cumprimento da lei.
Fonte: Contraf-CUT com Diário da 
Franca


